Source text


Chernobyl: Interviews from inside a nuclear disaster area

 The Chernobyl disaster was a catastrophic nuclear accident that occurred on April 26, 1986 at the Chernobyl Nuclear Power Plant in Ukraine. The disaster was the worst nuclear disaster in history. Thirty-one people died in the accident itself, but the long-term effects of cancer-causing radiation in the area still being investigated.
 
 Pripyat, once a city of more than 40 000 citizens, has become a ghost town. The Chernobyl power plant remains one of the world’s most horrible nuclear disasters.
 “A lot of people are intrigued by environments that can resemble the end of the Earth”, he says journalist Bo Levin, who visited the danger zone only two years after the explosion.
 On April 26,1986, during a routine test, a sudden power surge occurred in reactor four of the Chernobyl power plant in former Soviet Union. Several steam explosions followed, exposing sensitive parts of the reactor to air, a combination which set the reactor on fire.The fire in turn sent radioactive fallout into the atmosphere, affecting a large area of modern Ukraine and the rest of Europe.
 The nuclear blast released four hundred times more radioactive material than the bombing of Hiroshima in 1945. It resulted in a unknown number of deaths and malformed humans and animals. The nearby city of Pripyat remains a ghost town.
 The oficial death toll by the Soviet Union, to which Ukraine belonged at the time, is a mere 31. However, the extent of the aftereffects such as cancer, birth defects and a number of illnesses due to the exposure to radioactive material is still disputed, some 500,000 took part in the work of trying to contain the waste and prevent na even greater disaster, and according to Bo Levin some research point at the deaths of thousands. The people who helped were constantly exposed.
 The city of Pripyat, which is the closest large city to the power plant, is still na unlivable region. Today, there’s a so-called forbidden zone of around 30 kilometers surrounding Chernobyl. Bo Levin, journalist and documentary filmaker, went to Ukraine togheter with a photographer only two years after the blast. The purpose was to cover the aftermath of the event and the attempts of the Soviet government to cover up the extent of it. This is the story of what he saw and how he did it.
 InterviewsThatMatter: You were in Chernobyl When it was still hard to get acess. How did you get in?
 Bo Levin: I’ve been there three times. That first time we had help from na environmental organization to get in,and later from critics of the regime to get around.
 ITM: Can you tell a bit about what you saw?
 BL: In the city of Naroditje, close to the border of Belarus, we met a veterinarian. He’d been one his whole life, and his dad one before him, so he had acess to statistics on most occurrences in the last 50 years. He was very concerned with the increased amount of malformed animals. Since the government tried to silence the true extent of the effects, the veterinarian secretly collected malformed animals in large barrels. We could photograph pigs with two heads, two genitals, malformed eyes, and several calves and horse with six legs.
 We also went to the ghost city of Pripyat, which used to have 40 000 inhabitants but today is closed down and desert. And I’ve been to a few of the around 400 towns that are extremely contamined. Many of them have been buried in the ground.
 ITM: Pigs with two heads? It all sounds shocking. What was your reaction to the sight of the animals?
 BL: I still have dreams about it, the smell of formalin and the sight of the animals.
 ITM: Are there still people living in the area? Have you met any?
 BL: I’ve met people who refuse to move out of the forbidden zone and live their lives in a highly radioactive environment. I met people like that in Fukushima in Japan as well when I went there to film in 2011.
 ITM: Why do you think they stay?
 BL: A lot of elderly people have lived there for generations and have a hard time leaving. Besides, they wouldn’t know where to go. A lot of the ones I’ve met are dead now, especially of those who helped with the decontamination.
 I’ve met a lot of people who are feeling very bad, especially psychologically. Cancer in children has increased a lot of according to the World Health Organization, and diseases such as leukemia, heart diseases, and so on continue to grow in extent.
 ITM: You said you were in Fukushima as well. What that like compared to Chernobyl?
 BL: It was like a déja vu experience. Desperate people who fled their villages, closed societies where grass had started to take over streets and squares. And the radiation gauge which sometimes showed several hundred times more radioactivity than normal.
 ITM: What does it take to get in to Chernobyl today?
 BL: As the Ukrainian government has discovered that they can make money on Chernobyl you can hire educated guides and visit the area for 24 hours. You can enter the reactor and visit Pripyat, if you’re willing to pay up. The guides also know where the radiation is particularly high and can keep tourists out of danger.
 ITM: Would you call this catastrophe tourism?
 BL: Well, a lot of people are intrigued by environments that can resemble the end of the Earth. It triggers our imagination. At the same time, myths appear surrounding what has happened. In the case of Chernobyl, however, what can be scientifically proved is more than enough.
 ITM: Do you believe that young people today, who might not remembre when the accident happened, have a correct perception of the incident? 
 BL: No. I’ve met young people today who have never heard of Chernobyl, despite the fact that the damage of it is still serious. Around six million people still live in areas with too high radiation levels. Some animal meat still has too high cesium content.
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Portuguese translation


Chernobyl: Entrevistas de dentro de uma área de desastre nuclear

 O desastre de Chernobyl foi um acidente nuclear catastrófico que ocorreu em 26 de abril de 1986 na Usina Nuclear de Chernobyl na Ucrânia. O desastre foi o pior desastre nuclear da história. Trinta e uma pessoas morreram no próprio acidente, mas os efeitos a longo prazo da radiação causadora de câncer na área continuam sendo investigados.
 
 Pripyat, uma vez uma cidade com mais de 40.000 cidadãos, tornou-se uma cidade fantasma. A usina nuclear de Chernobyl continua sendo um dos desastres nucleares mais horríveis do mundo.
 "Muitas pessoas ficam intrigadas com ambientes que podem se assemelhar ao fim da Terra", diz o jornalista Bo Levin, que visitou a zona de perigo apenas dois anos após a explosão.
 Em 26 de abril de 1986, durante um teste de rotina, ocorreu um súbito pico de energia no reator quatro da usina nuclear de Chernobyl, na antiga União Soviética. Seguiram-se várias explosões de vapor, expondo ao ar partes sensíveis do reator, uma combinação que incendiou o reator. O incêndio, por sua vez, enviou precipitação radioativa para a atmosfera, afetando uma grande área da Ucrânia moderna e o resto da Europa.
 A explosão nuclear liberou quatrocentas vezes mais material radioativo do que o bombardeio de Hiroshima em 1945. Ela resultou em um número desconhecido de mortes e malformação de humanos e animais. A cidade vizinha de Pripyat continua sendo uma cidade fantasma.
 O número oficial de mortos pela União Soviética, à qual a Ucrânia pertencia na época, é de apenas 31. No entanto, a extensão dos efeitos colaterais como câncer, defeitos de nascença e uma série de doenças devido à exposição a material radioativo ainda é questionada, cerca de 500.000 participaram do trabalho de tentar conter os resíduos e evitar um desastre ainda maior, e de acordo com Bo Levin algumas pesquisas apontam para a morte de milhares de pessoas. As pessoas que ajudaram foram constantemente expostas.
 A cidade de Pripyat, que é a grande cidade mais próxima da usina nuclear, ainda é uma região inabitável. Hoje, existe uma chamada zona proibida de cerca de 30 quilômetros ao redor de Chernobyl. Bo Levin, jornalista e documentarista, foi para a Ucrânia com um fotógrafo apenas dois anos após a explosão. O objetivo era cobrir as consequências do evento e as tentativas do governo soviético de encobrir a extensão do mesmo. Esta é a história do que ele viu e como ele o fez.
 Questão do entrevistador: Você estava em Chernobyl quando ainda era difícil ter acesso. Como você entrou?
 Bo Levin: Eu já estive lá três vezes. Naquela primeira vez tivemos ajuda de uma organização ambiental para entrar, e mais tarde de críticos do regime para contornar.
 QE: Você pode nos contar um pouco sobre o que viu?
 BL: Na cidade de Naroditje, perto da fronteira da Bielorrússia, encontramos um veterinário. Ele tinha sido um durante toda sua vida, e seu pai foi um antes dele, então ele teve acesso às estatísticas sobre a maioria das ocorrências nos últimos 50 anos. Ele estava muito preocupado com o aumento da quantidade de animais malformados. Como o governo tentou silenciar a verdadeira extensão dos efeitos, o veterinário coletou secretamente os animais malformados em grandes barris. Podíamos fotografar porcos com duas cabeças, dois órgãos genitais, olhos malformados e vários bezerros e cavalos com seis patas.
 Também fomos para a cidade fantasma de Pripyat, que costumava ter 40 000 habitantes, mas hoje está fechada e deserta. E já estive em algumas das cerca de 400 cidades que estão extremamente contaminadas. Muitas delas foram enterradas no chão.
 QE: Porcos com duas cabeças? Tudo isso soa chocante. Qual foi sua reação ao observar os animais?
 BL: Eu ainda tenho sonhos com isso, o cheiro de formol e a visão dos animais.
 QE: Ainda há pessoas vivendo na região? Você já encontrou alguma?
 BL: Conheci pessoas que se recusam a sair da zona proibida e vivem suas vidas em um ambiente altamente radioativo. Conheci pessoas assim em Fukushima no Japão também quando fui lá para filmar em 2011.
 QE: Por que você acha que eles ficaram?
 BL: Muitos idosos vivem ali há gerações e têm dificuldade para sair. Além disso, eles não saberiam para onde ir. Muitos dos que conheci estão mortos agora, especialmente aqueles que ajudaram com a descontaminação.
 Conheci muitas pessoas que estão se sentindo muito mal, especialmente psicologicamente. O câncer em crianças aumentou muito de acordo com a Organização Mundial da Saúde, e doenças como a leucemia, doenças cardíacas e assim por diante continuam a crescer em extensão.
 QE: Você disse que também estava em Fukushima. Como isso se compara a Chernobyl?
 BL: Foi como uma experiência de déja vu. Pessoas desesperadas que fugiam de suas aldeias, sociedades fechadas onde a grama havia começado a tomar conta das ruas e praças. E o medidor de radiação que às vezes mostrava várias centenas de vezes mais radioatividade do que o normal.
 QE: O que é preciso para chegar a Chernobyl hoje?
 BL: Como o governo ucraniano descobriu que eles podem ganhar dinheiro com Chernobyl, você pode contratar guias instruídos e visitar a área por 24 horas. Você pode entrar no reator e visitar Pripyat, se você estiver disposto a pagar. Os guias também sabem onde a radiação é particularmente alta e podem manter os turistas fora de perigo.
 QE: Você chamaria isso de turismo catastrófico?
 BL: Bem, muitas pessoas ficam intrigadas com ambientes que podem se assemelhar ao fim da Terra. Isso aciona nossa imaginação. Ao mesmo tempo, aparecem mitos em torno do que aconteceu. No caso de Chernobyl, no entanto, o que pode ser provado cientificamente é mais do que suficiente.
 QE: Você acredita que os jovens de hoje, que podem não se lembrar de quando o acidente aconteceu, têm uma percepção correta do incidente?
 BL: Não. Hoje conheci jovens que nunca ouviram falar de Chernobyl, apesar de que os danos ainda são graves. Cerca de seis milhões de pessoas ainda vivem em áreas com níveis de radiação muito altos. Algumas carnes de animais ainda têm um teor muito alto de césio.
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